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INTRODUÇÃO. Considerando a problemática ambiental na sociedade e a relevância que as
MPEs têm para a economia nos vários âmbitos, o presente estudo teve como objetivo geral
investigar e compreender a dinâmica gerencial das micro e pequenas empresas familiares,
identificando a atenção dada à questão ambiental mediante confronto entre discursos e
práticas. METODOLOGIA. A pesquisa é do tipo exploratório-descritivo numa abordagem
qualitativa. A pesquisa bibliográfica possibilitou a construção dos pressupostos teóricos sobre
Gestão Ambiental, Empresa Familiar e Micro e Pequenas Empresas. O Universo amostral da
pesquisa foram 21 micro e pequenas de base familiar de Ijuí e 32 situadas em Passo Fundo, que
atuam nos setores comércio, serviços e indústria. A entrevista foi a técnica de coleta de dados
empregada para identificar as percepções dos gestores sobre a importância da Gestão
Ambiental. A análise de conteúdo foi adotada para a descrição e interpretação dos dados
empíricos. RESULTADOS. Dentre as principais constatações da pesquisa destacam-se: Que
os empresários deste extrato pouco consideram a variável ambiental em sua dinâmica
organizacional, adotando, portanto, posicionamento passivo e/ou reativo, atendendo
prioritariamente aspectos legais. Melhor compreensão da visão dos gestores diante da
problemática do meio ambiente e como eles enxergam o seu papel na sociedade responsável
em termos socioambientais. A necessidade de uma atuação mais dinâmica e mais eficiente para
com o uso, consumo e descarte de recursos advindos do meio ambiente. A pertinência em
implementar uma gestão ambiental nas empresas de modo geral, em particular nas micro e
pequenas de base familiar, como um conjunto articulado de processos administrativos
integrados à gestão empresarial global mediante uma política ambiental formulada pela própria
empresa, que se traduz num sistema de gestão ambiental (SGA). CONCLUSÃO. A prática da
gestão ambiental em micro e pequenos empreendimentos familiares, portanto, está diretamente
relacionada à consciência ambiental e de desenvolvimento sustentável. Deste modo, é
importante que as empresas e seus gestores, independente do porte e segmento da economia,
tenham uma visão de sustentabilidade de seus negócios, nas dimensões econômica, social e
ambiental e adotem práticas gerenciais mais humanizadas.
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